
jornalsocialluizparreiras@gmail.com 37 99118 3000  @jornalsocial.luizparreiras

Jornal Social
LUIZ PARREIRAS

DE FEVEREIRO DE 2024  A 16 DE FEVEREIRO DE 202410 DE 

Nº R$3,00

Circulação:
Itaúna - MG
Mateus Leme - MG

Av. Central, 197 - Padre Eustáquio - Itaúna - MG - 35680-159

1.021

AQUI VOCÊ VÊ O #LADOBOMDAVIDA

#ESPALHENOTICIABOA

L
P

www.luizparreiras.com.br

jornalsocialluizparreiras@gmail.com 37 99118 3000  @jornalsocial.luizparreiras

O querido casal, Esther Gonçalves Dutra
e Giovani Dutra em viagem por Miami
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O querido casal Esther Gonçalves 
Machado Dutra e Giovani Dutra afas-
taram da concorrida agenda de com-
promissos e tiraram umas férias em 
janeiro, o destino foi a América do Nor-
te durante  o período de  17 a 28 de 
janeiro. Em Orlando encontraram com 
o casal  Maurício Nazaré (primo de 

Esther)  e Zaninha que muito curtiram 
à boa companhia. Depois Esther e 
Giovani foram para  Miami finalizar a 
viagem em alto estilo.

Veja mais fotos no site
luizparreiras.com.br

Em Miami Toda a família em Búzios

Giovani e Esther em um jantar especial em luxuosa mansão 
em Miami, onde morou o estilista italiano, Gianni Versace

O estimado casal, Hebert Souza (Eros 
Motel) e Giselle Israel (Gigifestas), es-
tiveram de férias no concorrido litoral 
de Búzios acompanhados dos filhos 
Miguel, Davi e Maria Eduarda. Dias 
especiais vivenciados por essa queri-
da família que curtiram cada momento 
naquela bela região. Em junho Giselle 
estará recebendo o concorrido Troféu 
Feminino Plural, sendo um reconhe-

cimento público do Jornal Social para 
mulheres de destaque de nossa re-
gião. E Giselle é um sucesso, sempre 
presente com seu belo trabalho nas 
mais badaladas festas de Itaúna e re-
gião. Sempre impecável nos detalhes.

Foto abaixo

Não poderia deixar passar em branco para ex-
pressar como foi importante as designações este 
ano em Itaúna, foi um sucesso graças a compe-
tência, e organização dos diretores e seu auxi-
liares que fizeram um trabalho excelente, o pro-
cesso aconteceu com calma e brilhantismo, não 
houve nenhuma confusão. Nós agradecemos a 
todos. Obrigada e um ótimo ano para todos nós.

Dra. Maria das Graças Gonçalves
Diretora do Sindicato Único dos Trabalhadores 
em Educação de Itaúna
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Galeria de Fotos da Noite 5 Estrelas
Entrega dos Troféus 5 Estrelas e Feminino Plural 2023

Jaqueline Araújo, Márcio Villefort, Poliana Oliveira e 
Luiz Parreiras

Thaynan Fernandes, Luiz Fernandes, Maria de Lourdes, Luan Fernandes e 
Luiz Parreiras  

Pedro Henrique, Matheus Felipe, Evellyn, Milton Rangel, Rosilene Mesquita e 
Luiz Parreiras

Foto Mariana RezendeFoto Mariana RezendeFo
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Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

ESCOLA ESTADUAL DO BAIRRO SÃO GERALDO
Sim senhor: uma nova e bonita realidade que vivenciamos com grande prazer. A Escola do Acolhimento! E esse abraço é para todos os que aqui 

estão...Existem chefes e existem líderes! O Líder se impõe, não pelas regras, não pelas resoluções ou pela hierarquia administrativa: o Líder 
conduz, agrega, respeita, ouve e valoriza seus colaboradores. Ele não tem necessidade nenhuma de ser antipático ou tentar se impor através de 
palavras duras ou ameaças: ao contrário; todos o respeitam com leveza e sinceridade. É preciso reconhecer as verdadeiras lideranças em nossa 

cidade: o Prof Everton Júnio vem se revelando esse Líder. São Geraldo hoje tem nova e alvissareira realidade! Deus me trouxe para cá; e em meio 
a desafios, construímos juntos uma nova e feliz realidade! Hoje é minha Escola do coração! Eu acredito na EDUCAÇÃO! 

Prof Luiz Mascarenhas: PRESENTE!
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trabalho totalmente remoto pode 
reduzir em 54% a pegada de carbono 
de um profissional.
Veículos elétricos ganham espaço
Em uma sociedade ainda muito de-
pendente dos carros, os elétricos po-
dem ser a solução para reduzir a po-
luição e as emissões de gases de 
efeito estufa. A expectativa é que eles 
dominem os mercados europeu, chi-
nês e estadunidense em termos de 
vendas até 2033.
No Brasil, o preço de venda dos veí-
culos elétricos (VEs) limita sua po-
pularização, considerando o poder 
de compra médio da população. No 
entanto, há enorme potencial no 
mercado de VEs para os próximos 
anos.
Além de baratear os veículos para o 
consumidor, o desafio será gerar 
eletricidade para atender à demanda 
adicional. O caminho será recorrer às 
fontes renováveis de energia, como 
solar, eólica e hidrogênio verde.

Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa
Para

 Refletir

Confira essa e outras 
receitas deliciosas 
receitas: Programa Bons Momentos

bonsmomentos_valeriacampos

 A confusão é a 
base do 

sofrimento, a 
clareza é a base 

da felicidade

Osho

Com informações 
www.otempo.com.br/autotempo

Cozumel
Ingredientes

1 cerveja de sua preferência
Caldo de 1 limão
Sal
Gelo

Preparo

Coloque a cerveja e o limão 
dentro de uma taça com bas-
tante gelo e passe sal na borda 
de toda a taça e está pronto o 
seu drink, é só saborear. Tam-
bém é possível fazer em copos 
térmicos, é só misturar o sal 
com a cerveja e o limão e 
acrescentar gelo.

Contribuição Valéria Campos

Dicas de
culinária
Quando usar banana ou 

maçã em suas receitas, evite 
que elas escureçam depois 

de picadas, deixando em uma 
mistura de um pouco de água 

com suco de limão por 5 
minutos.

Brasileiros preferem usar carro para trabalhar ou estudar
De acordo com um estudo da EY, os 
brasileiros estão entre os países com 
maior média de uso do carro para 
trabalhar ou estudar. Quase nove em 
cada dez (88%) responderam que 
preferem seu veículo automotivo 
pessoal no dia a dia. A média global 
registrada foi de 80%.
Essa preferência pode ser explicada 
por diversos fatores, como a infraes-
trutura de transporte pública ainda 
inadequada em muitas cidades bra-
sileiras, a distância entre casa e tra-
balho ou estudo, e a cultura de indi-
vidualismo predominante no país.
Home office reduz trânsito em São 
Paulo
O estudo da EY também mostrou que 
o home office tem um efeito positivo 
na redução do trânsito. No Brasil, 
27% dos respondentes disseram que 
estão trabalhando remotamente de 
três a quatro vezes por semana. Em 
São Paulo, a redução na lentidão do 
trânsito tem sido maior nas segundas 
e sextas-feiras, dias em que o home 
office é mais comum.
A diminuição do uso do carro e do 
transporte público devido ao trabalho 
remoto contribui para os esforços 
contra o aquecimento global. Um 
estudo da Cornell University em par-
ceria com a Microsoft mostrou que o 
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Alcoólicos Anônimos 
 Grupo Alvorada 

      Apesar de minha inteligência, o ál-
cool tornou-se meu Poder Superior. 
Foi através do amor incondicional, 
que emana das pessoas de A.A. e das 
reuniões, que fui capaz de descartar o 
álcool como meu Poder Superior. 
      A grande lacuna estava preenchi-
da. Não estava mais sozinho e sepa-
rado da vida. Tinha encontrado um 
verdadeiro Poder Superior a mim 
mesmo, tinha encontrado o amor de 
Deus. Existe somente uma equação 
que realmente me importa agora. 
Deus está em A.A.”

 Fonte: Livro Reflexões Diárias de AA
                            
2º passo 

     Viemos a acreditar que um Poder 
Superior a nós mesmos poderia     
devolver-nos à sanidade

AA Grupo Alvorada
Rua Hermínio Corradi, s/n. Anexo ao 
Ginásio Poliesportivo JK - Bairro Cer-
queira Lima – Itaúna – MG - Horário: 
aos domingos às 09:00 horas
Telefone do escritório de A.A.: (37) 
3221-3500

Desde 16/08/74, salvando Vidas

Preenchendo uma lacuna

      “Bastava fazermo-nos uma breve 
pergunta: ”Creio agora ou estou dis-
posto a crer, que exista um Poder Su-
perior a mim mesmo?” Uma vez que 
um homem possa responder que crê 
ou quer acreditar, asseguramos-lhe 
enfaticamente que está no caminho 
certo.”

Alcoólicos Anônimos, nós, os 
agnósticos

 
      “Sempre fui fascinado com o es-
tudo dos princípios científicos. Estava 
emocional e fisicamente distante das 
pessoas enquanto procurava o Co-
nhecimento Absoluto. Deus e espiri-
tualidade eram exercícios acadêmi-
cos, sem significado. Era um moder-
no homem de ciência, o conheci-
mento era o meu Poder Superior. Co-
locando as equações na posição 
correta, a vida era apenas outro pro-
blema a resolver.
      Mas meu ego interior estava mor-
rendo pela solução proposta pelo 
meu homem exterior para os proble-
mas da vida, e a solução sempre foi o 
álcool. 

Prof. Fonte Boa
Academia Itaunense de Letras
Cadeira 02 - Patrono: Manoel de 
Barros

Notas Literárias Celebrando Nova Idade
Série – Sobre a poesia - 10
A POESIA BRASILEIRA: O Arcadis-
mo

Dando sequência cronoló-
gica na história da Poesia Brasileira 
vamos dedicar agora no Arcadismo. O 
Arcadismo é também conhecido como 
Neoclassicismo e foi muito importante 
na produção literária brasileira, e de 
modo especial na poesia, no século 
XVIII. E, de modo particular, podemos 
afirmar que Minas Gerais teve grande 
contribuição neste estilo ou escola li-
terária. 

Dentre as características 
principais do arcadismo temos:  o fugir 
da cidade, ou seja evitar a temática e 
os problemas urbanos, onde a vida no 
campo, no interior do interior é o meio 
para se atingir a felicidade... “vamos 
fugir... pra outro lugar, baby, vamos fu-
gir...”; outra característica, além de 
buscar este lugar ameno, é buscar 
viver uma vida simples, sem supérfluo 
(o que contradiz com a situação vivida 
pela população de Minas Gerais, em 
pleno ciclo do ouro, com toda a rique-
za e luxo trazido por este metal); isso 
nos leva a uma outra característica 
que é cortar o que não é útil, ou seja, 
os versos, o poema, estaria livre da 
linguagem rebuscada e exagerada do 
barroco, a poesia devia ser clara, 
objetiva, direta e simples); e por fim, 
aproveitar o dia... aproveitar a vida. 

Tomás Antônio Gonzaga, 
Basílio da Gama e Santa Rita Durão, 
são os expoentes desta escola literá-
ria. Mas merece destaque especial as 
obras de Cláudio Manuel da Costa. 
Claro que todo mundo que escreve 
sobre o Arcadismo acaba citando as 
obras “Marília de Dirceu” e “Cartas 
Chilenas” de Tomás Antônio Gonza-
ga, ou mesmo a obra “Uruguai” de 
Basílio da Gama, ou ainda o “Cara-
muru” de Santa Rita Durão, mas pelo 
menos para mim a produção de 
Cláudio Manuel da Costa é expressão 
máxima do Arcadismo, tanto pela 
quantidade, quanto pela qualidade. As 
obras de Cláudio Manuel da Costa 
são: Culto Métrico (1749), Munúsculo 
Métrico (1751), Epicédio (1753), 
Obras Poéticas de Glauceste Satúrnio 
(sonetos, epicédios, romances, 
éclogas, epístolas, liras) (1768), O 
Parnaso Obsequioso e Obras Poé-
ticas (1768). Vila Rica (1773) e Poe-
sias Manuscritas (1779). 

Dentre as obras acima, va-
le destacar duas, a primeira seria O-
bras Poética de Gauceste Saturnio... 
Gauceste Satúrnio é o pseudônimo 
adota por Cláudio e ele faz cantata 
(cantata são poemas, em que parte 

são cantos e outra parte dedicada a 
declamações ou recitações – geral-
mente com tons mais dramáticos e 
líricos) com presença marcante dos 
elementos pastoris. Depois, mais a 
frente, ele escreve as Odes (Odes são 
poemas com versos com a mesma 
métrica, e que funciona como um 
canto, quase sempre em tons alegres 
e entusiástico) com temas variados, 
como por exemplo traduções de Odes 
de Voltaire (Iluminista), e elogios ao 
Marquês de Pombal, e, por fim, traz 
belíssimos sonetos. 

E a outra obra que merece 
destaque é o Poema Villa Rica. Poe-
ma em forma de canto que Cláudio faz 
a Minas Gerais, contando em versos 
toda a trajetória, dos primeiros acha-
dos até a ocupação e exploração de 
suas riquezas, com a instalação de 
administração própria, e termina, 
depois de X (dez) longos cantos com 
os seguintes versos:

“Emfim seras cantada, Villa Rica,
Teu nome impresso nas memórias 
fica.
Terás a gloria de ter dado o berço
A quem te faz girar pelo universo.

Ouso dizer que, dois sécu-
los depois, outro poema, em estilo 
próprio, dialoga e complementa a his-
tória de Minas e para Minas – Roman-
ceiro da Inconfidência (Cecília Meire-
les), que se dá também em versos – 
não em prosa –, com o mesmo rigor 
métrico/poético e com o esplendor e 
grandeza que esta história merece. A 
história de Minas não é contada, é 
cantada.

História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva

de arte oriental. Foi no génio popular 
que se encontrou a resposta para as 
novas condições da vida nacional; o 
azulejo substituiu nas paredes das 
igrejas e dos palácios as caras tape-
çarias que dantes vinham de Flandres 
e Holanda (os panos de rás) e cuja im-
portação se tornara impossível por 
causa das guerras que os Espanhóis 
ali travaram durante quase todo o 
século. Os especialistas falam em 
azulejos de ‘‘tipo tapete’’ e em ‘‘tapeça-
rias cerâmicas’’, designações bem sig-
nificativas. A talha substituiu em grande 
parte a escultura em pedra (a imaginá-
ria seiscentista é quase toda de madei-
ra e a dos períodos anteriores quase 
toda de pedra) e substituiu também ou-
tros materiais muito caros: o ouro e a 
prata dourada. Muitos objectos de culto 
(relicários, sacrários, candelabros, 
castiçais, estantes de altar), anterior-
mente feitos de metal, passaram a ser 
feitos de madeira dourada e trabalhada 
por modo a parecer de metal. O ma-
terial é barato e a produção destes 
ourives marceneiros atinge proporções 
enormes. O interior dos templos torna-
se então magnífico e o ouro da talha, 
combinado com o azul do azulejo, con-
segue admiráveis efeitos decorativos. 
Por ser tão popular e tão português, o 
êxito dessa decoração é imenso e du-
radouro. Prolonga-se por quase todo o 
século seguinte e, levado pelos emi-
grantes, enraíza no Brasil. A Baía (Ba-
hia) é, hoje, a capital da talha portugue-
sa; em muitos casos, a madeira adop-
tada foi o castanho. No país do jacaran-
dá, os entalhadores portugueses con-
tinuaram a recordar os soutos das suas 
aldeias. “

O leitor contumaz
10/02/2024

“O DOMÍNIO FILIPINO E A RESTAU-
RAÇÃO – 1580 – 1668
58 - CULTURA: OS GRANDES SUB-
TERFÚGIOS

f) Templos, talha, azulejo
As belas-artes foram pobres. A maior 
parte dos edifícios da época foi cons-
truída pelos Jesuítas, o que já levou a 
falar-se num estilo jesuístico. Esta 
classificação é hoje muito contestada 
(o pretenso estilo jesuístico, dizem os 
especialistas, é apenas a forma portu-
guesa do maneirismo europeu), mas 
não há dúvida de que o espírito da 
Companhia de Jesus marcou muito a 
arquitectura religiosa do século XVII 
no nosso país. A Igreja é concebida 
como um grande auditório, uma enor-
me sala de aula. A lição é o sermão, e 
tudo se dispõe de forma que a figura 
do pregador seja vista, sua voz ouvida 
de toda a parte. Desaparecem as co-
lunas interiores, as grandes reentrân-
cias e saliências que, com o seu mo-
vimento e força, tinham marcado a 
arte do período anterior. As fachadas 
são lisas, altas, lógicas, e fazem pen-
sar no rigor geométrico da dogmática, 
na proibição da fantasia, na disciplina 
vertical. O templo resulta assim de 
uma severidade fria e desinteres-
sante. Mas essa austeridade não 
tarda a desaparecer sob a decoração 
impetuosa do azulejo e da talha, que 
desempenham nas artes uma função 
que faz lembrar a que o adagiário po-
pular teve nas letras.
A azulejaria e a talha são as grandes 
criações da arte portuguesa no século 
XVII. Aí não tivemos mestres estran-
geiros; os ceramistas e entalhadores 
eram artistas do povo (de pouquís-
simos se conservam os nomes) e a 
evolução desses géneros reflecte a 
cultura e o gosto populares com a sua 
devoção festiva e as reminiscências 

No camarote do empresário Luciano Xavier (Grupo 3T), os amigos, Maurílio 
Basto, Reinaldo (maior artilheiro do Galo), Luciano Xavier e Leandro 
Augusto, em alto estilo marcando presença na Arena MRV

Encontro entre amigos no ensaio técnico da Beija-Flor, no Sambódramo do 
Rio de Janeiro, onde estiveram presentes, o vereador Da Lua e sua esposa 
Solange, o Deputado Estadual, Ricardo Abrão, o Prefeito de Nilópolis, 
Abraãozinho e a esposa Kamila. Da Lua e Solange, sempre são recebidos 
de braços abertos no carnaval do Rio de Janeiro. Sempre bem-vindos.

Tânia em meio aos amigos, Luiz Fernando, Davisson, Cristiano e 
Guanaíra

Tânia e seu amado esposo
Dinho

No dia 02 de fevereiro a tão querida 
educadora, Tânia Andrade reuniu em 
sua aconchegante residência amigos 
e familiares para juntos celebrarem o 
seu niver e mais outros dois motivos 
para comemorar, pois naquele dia ela 
também se aposentava junto à rede 

municipal de ensino e também cele-
brava a conclusão de seu doutorado 
em educação pela PUC de São Paulo. 
Três especiais motivos que realmente 
merecem ser enaltecidos e  reunir 
quem torce por ela. Um viva para a Tâ-
nia.

Em Penedo

Nossa Feminino Plural 2024, Magda Andrade Fonseca esteve durante 
alguns dias em viagem pela bela cidade de Penedo com a sua amada 
sobrinha, Tânia e a querida amiga de infância, Bernadete. Penedo está na 
região sul do estado do Rio de Janeiro, sendo a principal colônia fin-
landesa do Brasil.

No ensaio técnico

Área vip da Arena
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